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Nova linha de mountain bikes

Os amantes da
rica gastronomia
brasileira já po-
dem comemo-
rar. A Selmi, uma
das maiores e
mais tradicionais
indústrias de ali-
mentos do Bra-
sil, acaba de anunciar o lançamen-
to ao público do livro 120 Receitas
mais que Brasileiras, produzido em
homenagem ao 120º aniversário da
empresa e com prefácio assinado
por Carla Pernambuco - uma das
chefs mais prestigiadas do país e
também curadora de projetos de
pesquisa em gastronomia brasilei-
ra. “As receitas publicadas no li-
vro vão além de ingredientes e
modo de preparo. À nossa manei-
ra, elas sintetizam uma viagem
gastronômica às cinco regiões do
país”, afirma Ricardo Selmi, dire-
tor-presidente do grupo.

Receitas

No momento em que comemora
50 anos, a Companhia Müller de
Bebidas lança um novo produto: a
Reserva 51. A bebida,
envelhecida em barris
de carvalho, é dedicada
a um público com pala-
dar mais exigente. Clas-
sificada como Cachaça
Extra Premium, a pro-
dução da Reserva 51 tem
tiragem limitada e pre-
ço de R$ 120,00.

Cachaça premiumPara ser grande
A Editora Panda Books acaba de
lançar o livro Para Ser Grande. A
obra revela a trajetória profissio-
nal de 20 empreendedores brasi-
leiros e também a história pessoal
deles. Entre as histórias relatadas
no livro, estão a de Guilherme
Paulus, sócio fundador da CVC
Turismo,e a de Abraham Kasinsky,
que depois de fundar a Cofap, ven-
deu-a e aos 82 anos de idade fun-
dou a Kasinski Motos.

A Caloi acaba de reformular sua linha Elite
de mountain bikes. Destaque para a
Elite 2.1. Com suspensão dianteira
RST Capa e câmbio Shimano
Altus, a Elite 2.1 é a bike dos
ciclistas iniciantes em trilhas
moderadas, mas que bus-
cam alto desempenho em
treinos e a qualidade Caloi. O
preço sugerido para a bike é de R$ 1.399,00.



OUTRAS
OFERTAS

CLIQUE AQUI

*M
ais vendidos*

TV no PC Gerador de Tráfego Autoresponder

R$
10,90

Parcele no
cartão em 12x

R$
8,90

R$
10,90



Na hora de praticar algum espor-
te de aventura ou viajar , um dos
acessórios mais importantes é a
mochila. Fundamental é escolher
um modelo que atenda as neces-
sidades para não transformá-la
em uma verdadeira inimiga do
passeio. Vai pedalar? Caminhar?
Viajar? É necessário analisar uma
série de aspectos antes de tomar
uma decisão de compra. Deve-se
avaliar o tipo da atividade prati-
cada, a duração, a época do ano
e o local que será explorado para
escolher a melhor mochila.Confira
dicas para a escolha da mochila:

Tamanho
O tamanho de uma mochila é
determinado pela sua capacida-
de em litros. As pequenas, em
geral, têm capacidade para 25 a
40 litros. A capacidade das médi-
as varia de 45 a 60 litros, e as
grandes, também chamadas de
cargueiras, podem levar de 60 a
90 litros. Analise bem o tipo de
atividade a ser praticada. Exis-

Escolha a mochila certa
tem mochilas especiais para mo-
tocicletas, bike, montanhismo,
caminhadas e parkour. Se você
precisa de uma mochila
polivalente, é melhor optar por
uma média com boa regulagem.

Ergonomia
Este conceito refere-se à
ajustabilidade dos objetos à ana-
tomia humana. No caso da mo-
chila, ele é fundamental. P ropor-
cionar transporte de carga em
harmonia com a constituição físi-
ca humana é a principal função
da mochila. Na hora de escolher a
sua, preste muita atenção em
como ela se ajusta às costas e aos
quadris. As mulheres devem veri-
ficar se a curvatura das alças não
está incomodando na altura dos
seios. Depois de algumas horas de
caminhada, alças inadequadas po-
dem machucá-los.
Dicas e fotos: Prorider e Invista
(www.invista.com). Os preços das
mochilas mostradas varia  de R$
145,00 a R$ 178,00.



Amplie os conhecimentos
Y é  jovem, cheio de energia,
empreendedor, recém-saído
dos bancos universitários, com
ganas para ascender no mer-
cado de trabalho só que...
(sim, reticências) não tem ex-
periência profissional suficien-
te para cursar um MBA (Master
in Business Administration). O
que ele faz para ampliar sua
bagagem acadêmica? Espera tor-
nar-se um profissional sênior para
entrar num MBA ou ou busca outro
curso de educação continuada? Essa
segunda alternativa é possível de-
vido a criação por universidades de
cursos pós-graduação voltados a su-
prir o vácuo entre o ínicio da vida
profissional e chegada a um cargo
em nível de gerência média, quan-
do o profissional tem networking e

experiência suficientes para deman-
dar um MBA. É o caso do CBA
(Certificate in Business
Administration) em Gestão de Ne-
gócios desenvolvido pelo Ibmec
Online (www.ibmeconline.com.br),
a operação de ensino a distância do
Grupo Ibmec Educacional  lançada
recentemente pela instituição. O
curso é uma pós-graduação lato
sensu voltada a profissio-

nais recentemente formados e
que não exige experiência pro-
fissional prévia. Com duração
de 18 meses, prepara os alu-
nos para atuar em ambientes
de alta complexidade e dinâ-
micos. O público-alvo são pro-
fissionais recém-formados em
Engenharia, Administração de
Empresas, Economia,

Marketing, entre outras. Os cursos
online são indicados especialmen-
te para profissionais como Y, que
não conseguem frequentar as salas
de aula tradicionais, porém que
desejam aprimorar seu desenvolvi-
mento. “Os alunos dos cursos online
têm um perfil autônomo , mas sem
abrir mão de fazer networking”,
explica Carlos Longo, diretor de EAD
(ensino a distância) do Ibmec Online.



Olhos: mitos e verdades
Óculos viciam? Quem lê demais
pode desenvolver “visão cansada”?
Diabetes pode causar cegueira?
Essas são algumas das muitas per-
guntas relacionadas à visão. Por
ser uma das partes mais impor-
tantes e sensíveis do corpo, os
olhos merecem cuidados especi-
ais. No entanto, muitas informa-
ções sobre como proteger ou evi-
tar lesões à visão não passam de
crendices populares, enquanto ou-
tras realmente são importantes. 
Muito do que se fala serve apenas
para intimidar ou é resultado de
uma história que vai se reprodu-
zindo, e depois de algumas gera-
ções tornam-se “verdadeiras”. Al-
guns falam que ler com o carro em
movimento pode causar o
descolamento de retina, mas não
é verdade. Há sim pessoas que têm
maior predisposição a esse
descolamento, como, por exem-
plo, os portadores de miopia de
alto grau. Logo, a leitura não se
torna um fator predisponente, mas

um impacto que por ventura pos-
sa acontecer.
Existem ainda outros mitos muito
fortes, como os de que os “óculos
viciam”, “muita leitura pode cau-
sar vista cansada”, “lente de con-
tato pode entrar no olho” ou “as-
sistir televisão de perto pode pre-
judicar a visão”. No entanto, são
apenas crendices sem nenhum teor
científico ou comprovação médi-
ca. Claro que dentre os muitos as-
suntos, também há verdades que

devem ser observadas e das quais
os pacientes precisam saber. Ficar
horas na frente do computador é
uma delas, pois realmente pode
trazer problemas à visão. O com-
putador não causa nenhuma lesão
ocular direta, mas pela necessida-
de de atenção contínua, faz com
que a frequência do piscar se re-
duza deixando o olho seco, e o abrir
e fechar dos olhos sobre uma su-
perfície seca leva às lacerações,
causando desconforto e irritação
ocular. Outra informação que deve
ser observada é o uso correto das
lentes de contato, pois a utiliza-
ção das mesmas deve ser realiza-
da quando a pessoa estiver acor-
dada e de preferência com os olhos
abertos na maior parte do tempo,
isso porque parte do oxigênio que
atinge a córnea provém do ar am-
biente e quando os olhos ficam fe-
chados durante muito tempo – no
sono, por exemplo -, este oxigê-
nio não consegue atingir a região
da córnea. 



OPINIÃO A CSS E OS NOTÍV AGOS  SOFREDORES

Acesse o site agora
mesmo e confir a

as melhores
ofertas em livros

Realmente o melhor horário para
se refletir sobre questões polêmi-
cas é de madrugada, na turbulên-
cia de uma insônia. Pelo menos
para mim, é o momento em que
escrever, torna-se algo obrigató-
rio. Mas como na vida nada é por
acaso - e isso é um provérbio ju-
daico - passei momentos na noite
passada, refletindo sobre quantos
notívagos sofredores - não com a
falta de sono, mas a procura de
um socorro médico - poderiam es-
tar naquele momento, de madru-
gada, nos corredores dos hospitais
públicos, como no Hospital das
Clínicas de São Paulo, ao lado de
minha casa.  É bem verdade que
as grandes injustiças na humani-
dade sempre foram cometidas
quando uma pretensa legitimida-
de a serve como esteio
argumentativo. Assim foi durante
toda a história, nas Cruzadas, no

nazi-fascismo, nos regimes de ex-
ceção, quando, enfim, identifica-
vam um inimigo comum.  A partir
daí era fácil :  tudo estava
chancelado em nome de um falso
bem comum e a insensibilidade era
justificada. Interessante é notar
como ainda no Brasil alguns insis-
tem em anestesiar a solidarieda-
de, a generosidade, o amor ao pró-
ximo, sob justificativas técnicas,
insensíveis, para não dizermos ego-
ístas. Justificar um não na aplica-
ção dos recursos advindos da nova
CPMF ou CSS, Contribuição Social
para a Saúde, sob alegação de que
o governo “têm dinheiro de sobra”,
que se voltar o tributo irá “ser mal
aplicado”, ou queo problema é”
falta capacidade de gestão”, é o
mesmo que virar as costas Àque-
les que necessitam de ajuda e jus-
tificar o auxílio, afirmando que os
pobres com o que têm hoje, a eles

bastam, o que é uma grande e de-
sumana inverdade.
Mais intrigante ainda, é a falta de
coragem daqueles que se dizem
ao lado do povo, da esquerda, e
numa atitude omissa, fogem do
debate. A oposição que rechaça a
contribuição, por bem deseja a
continuidade da imutabilidade tri-
butária do setor financeiro;
rechaçam a CSS pois é um tributo
de difícil sonegação e atinge em
cheio o chamado “ caixa dois”.
Poucos como o ex-ministro da saú-
de Adib Jatene, possuíram a de-
terminação e coragem de apontar
o dedo ao espírito egoísta dos que
insistem em serem insensíveis a um
problema de tal magnitude.
*Fernando Rizzolo é Advogado, Co-
ordenador da Comissão de Direi-
tos e Prerrogativas da Ordem dos
Advogados do Brasil, Secção São
Paulo www .blogdorizzolo.com.br



Sertanejo rompe barreir as
Desde o começo da década 90,
quando viveu o seu “boom”, a
música sertaneja passa pelo seu
melhor momento. Embalado
por uma nova safra de artistas,
o ritmo atrai novo público e
conquista uma geração que se-
quer “saía das fraldas” quando
as duplas Leandro & Leonardo,
Chitãozinho & Xororó e Zezé di
Camargo & Luciano dominavam
as paradas de sucesso.Duas déca-
das depois, a música caipira rompe
barreiras e ganha espaço no gosto
de universitários. Nas baladas e ro-
das de amigos, o som da viola e da
sanfona caiude vez nas graças de
um público acostumado, até en-
tão, a curtir outros estilos musicas.
A recém descoberta faz surgir um
novo movimento, logo batizado de
Sertanejo Universitário.
O fenômeno fez o caminho do inte-
rior para a capital, tendo como prin-
cipais divulgadores, estudantes que
frequentam universidades instala-
das em importantes centros do sul,
sudeste e centro-oeste do país. Nos
barzinhos, grandes festas de peão

e exposições agropecuárias, o rit-
mo espalhou-se rapidamente.“Nos
nossos shows, o ponto alto são os
medleys. Com sucessos de Chicle-
te com Banana a Sidney Magal, mis-
turamos os ritmos do Brasil na pe-
gada sertaneja”, relata R obson, da
dupla Roger & Robson, que tornou-
se conhecida do público com o su-
cesso Linda Menina.
Nos bailões cada vez mais lotados,
Djs oferecem um vasto playlist com-
posto por vários estilos, como rela-
ta Fabrício Cowboy: “Toco de tudo.
Do country ao vaneirão, do serta-
nejo universitário à moda de vio-
la”. Residente na Pousada dos Pes-
cadores, uma das mais tradicionais

casas sertanejas da grande São
Paulo, Fabrício revela que o mais
difícil é agradar a exigente “ga-
lera do chapéu”, como são cha-
mados os fieis seguidores do gê-
nero, sem espantar as “abeia”,
ou seja, os novos adeptos. O
fato, é que os bailões agora
são verdadeiros ‘points’.  Loca-
lizada em um dos principais re-
dutos sertanejos da Grande São
Paulo, o ABC Paulista, a Pousa-

da dos Pescadores recebe em
média dez mil pessoas aos finais de
semana sendo que, cerca de 80%
desse público é formado exatamen-
te por “abeias”, ou curiosos, à pro-
cura de diversão. Já na badalada
Vila Madalena, zona oeste da capi-
tal paulista, alguns bares  adequa-
ram suas programações. Há seis
meses investindo na música serta-
neja, o Lanterna Bar viu o público
das quartas-feiras multiplicar nas
apresentações da dupla Roger &
Robson. “Quando começamos, can-
távamos para cinquenta pessoas
hoje, a casa fica lotada e com filas
de espera”, exalta o cantor R oger.



 Para fugir do estresse

relaxamento. Aproveite para sa-
borear no local os crustáceos e
caldinhos ofertados pelo comér-
cio local. Os diversos cenários da
cidade, com suas pontes, par-
ques e museus, inspiram. A noite
recifense serve de estímulo para
esquecer os problemas ao som
da terra com forró, mangue beat
ou música afro. Não faltam ain-
da boas opções de casas notur-
nas de pop, rock e eletrônico.

 Para fugir do estresse

GASTRONOMIASegundo especialistas, a tendên-
cia agora são as viagens que ser-
vem como terapia para comba-
ter o estresse. Destinos de férias
que mudam a vida das pessoas
já são indicados por terapeutas
na cura de males. Nesse sentido,
uma boa dica é o Recife, ‘Capital
Multicultural do Brasil’.
Mergulhar nas águas mornas das
piscinas naturais de Boa Viagem
pode ser o melhor início para um

O Recife é também o maior
polo gastronômico do Norte/
Nordeste. Segundo o secre-
tário de Turismo do Recife,
Samuel Oliveir a, há opções
para os mais variados palada-
res. “Do contemporâneo ao
típico, tudo muito bem pre-
parado para o turista sabore-
ar as delícias da gastronomia
local”, acrescenta.



O Orkut é um site de relaciona-
mentos muito utilizado pelos bra-
sileiros e nele pode ser acrescen-
tado ao perfil o que quiser . Além
disso, também é possível partici-
par das mais diversas comunida-
des que se tenha interesse e fami-
liaridade. “Mas o problema é quan-
do isso invade a vida profissional”,
diz Renato Grinberg, diretor Geral
do portal de empregos
Trabalhando.com.br. Por isso, é
preciso tomar cuidado com o que
é colocado na internet. O Orkut,
em especial, domina o mercado
de redes sociais no Brasil com,
aproximadamente, 18 milhões de
usuários no país, segundo dados
fornecidos pelo Google. Isso
corresponde a 51% dos usuários da
ferramenta em todo o mundo. P ara
que seu Orkut não o prejudique,
Renato Grinberg apresenta perfis
comuns entre os usuários que pre-
cisam ter atenção redobrada para
não gerar conseqüências à imagem
profissional. E alerta: “Caso se iden-
tifique com alguns deles, pode
estar na hora de mudar”.
· O preguiçoso – É aquela pes-

Atenção com seu perfil
soa que diz odiar acordar cedo e
assume não gostar de trabalhar.
Normalmente, o preguiçoso parti-
cipa de várias comunidades que
visam confirmar essa característi-
ca. As mais comuns são: “Eu odeio
acordar cedo” e “Se trabalho fos-
se bom não era pago”;
· O acomodado – “Se nada der
certo viro hippie”. Quase 300 mil
pessoas compartilham do mesmo
desejo caso seus planos não vin-
guem. O acomodado não possui
ambição de crescer profissional-
mente e está feliz na posição que
ocupa na empresa. A impressão que
passa ao chefe ou recrutador é de
que essa pessoa não tem visão de
futuro que possa contribuir para o
crescimento da companhia;
· O bitolado – Essa é uma pes-
soa que gosta somente de uma
coisa em específico. Pode ser um
gosto musical, ideais e até mesmo
uma única visão para a área de
atuação. Isso é revelado nas diver-
sas comunidades que participa
sobre o mesmo tema, nas fotos e
também na descrição do perfil es-
crita pelo usuário. Todos temos pre-

ferências, mas é preciso tomar cui-
dado para não parecer inflexível;
· O baladeiro – Ele faz ques-
tão de mostrar a todos que gosta
– e muito – de festas. Até então
não há problemas, essa é uma
questão pessoal que não influen-
cia no trabalho. Mas a questão se
agrava quando a situação é exa-
gerada e as comunidades mostram
irresponsabilidade. Como por
exemplo: “Da balada ao trabalho”
e “Eu trabalho de ressaca”. Com
isso, essa pessoa mostra ser irres-
ponsável e que não se importa com
bom desempenho no dia seguinte;
· O reclamão – É aquela pes-
soa que reclama de tudo: da vida,
do trabalho, dos compromissos,
dos chefes e até mesmo dos ami-
gos. Normalmente adere a diver-
sas comunidades que começam
com “Eu odeio”, é pessimista e
nunca está satisfeita. Imagine se o
seu chefe olha seu Orkut e, de re-
pente, encontra a comunidade “Eu
odeio meu chefe”. O mais curioso
é que as pessoas já sabem que
correm esse risco e aderem à “So-
corro, meu chefe está no Orkut!”.



Quais são as doenças cau-
sadas pelo uso do cigarro?
O tabagismo é diretamente
responsável por 30% das
mortes por câncer, 90% das
mortes por câncer de pul-
mão, 25% das mortes por
doença coronariana, 85% das
mortes por doença pulmo-
nar obstrutiva crônica e 25%
das mortes por doença
cerebrovascular. Outras do-
enças que também estão re-
lacionadas ao uso do cigarro são
aneurisma arterial, trombose
vascular, úlcera do aparelho diges-
tivo, infecções respiratórias e im-
potência sexual no homem. Esti-
ma-se que, no Brasil, a cada ano,
200 mil pessoas morram precoce-
mente devido às doenças causa-
das pelo tabagismo.
Existem outr as desvantagens em
ser fumante?
Os fumantes adoecem com uma
freqüência duas vezes maior que
os não fumantes. Têm menor re-
sistência física, menos fôlego e pior
desempenho nos esportes e na vida

Os malefícios do cigarro

sexual do que os não fumantes.
Quais os riscos para gravidez ?
A grávida que fuma, além de cor-
rer o risco de abortar , tem uma
maior chance de ter filho de baixo
peso, menor tamanho e com de-
feitos congênitos. Os filhos de fu-
mantes adoecem duas vezes mais
do que os filhos de não fumantes.
E os não fumantes, como ficam
nessa história?
Basta manter um cigarro aceso para
poluir um ambiente com as subs-
tâncias tóxicas da fumaça do ci-
garro. As pessoas passam 80% do
seu tempo em ambientes fecha-

dos. Ao fim do dia, em um
ambiente poluído, os não fu-
mantes podem ter respira-
do o equivalente a 10 cigar-
ros. Fumar em ambientes fe-
chados prejudica as pesso-
as com quem o fumante con-
vive: filhos, cônjuge, amigos
e colegas de trabalho. Ao res-
pirar a fumaça do cigarro,
os não fumantes correm o
risco de ter as mesmas do-
enças que o fumante.

Como o tabagismo passivo afeta
a saúde?
Quanto maior o tempo em que o
não fumante fica exposto à polui-
ção tabagística ambiental, maior
a chance de adoecer. As crianças,
por terem uma freqüência respi-
ratória mais elevada, são mais atin-
gidas, sofrendo conseqüências drás-
ticas sobre a sua saúde, incluindo
bronquite e pneumonia, desenvol-
vimento e exacerbação da asma e
infecções do ouvido médio.
Fonte: Secretaria de Estado da
Saúde de Santa Catarina
Foto: Marcello Casal/ABr



Brisa a 300 km/h

Depois do sucesso do Audi R8 , o
superesportivo top de linha da
marca alemã , a Audi apresentou
no Salão de Frankfurt a charmosa
versão conversível do modelo: o
novo R8 Spyder 5.2 FSI quattro,
com motor V10 de 525 hp de po-
tência. O automóvel de alta

performance, derivado do modelo
de competição que venceu cinco
vezes a s 24 Horas de Le Mans , faz
de 0 a 100 km/hora em 4,1 segun-
dos e tem máxima de 313 km/h.
O conversível de dois lugares já
está confirmado para o segundo

semestre de 2010 para o Brasil.
Entre os destaques do novo top
de linha alemão, cinto de segu-
rança com microfone, capota de
lona com acionamento totalmen-
te automático, faróis com
tecnologia LED e carroceria com
partes em fibra de carbono .

Brisa a 300 km/h



Priv ilégio par a 250 donos

A Porsche refinou o DNA  do mo-
delo 911 com a criação da série
especial 911 Sport Classic. O es-
portivo  foi apresentado no Sa-
lão de Frankfurt  e terá  produ-
ção limitada a 250 unidades. O
caráter único aparece logo com

a nova cobertur a de dois níveis
no teto. Outro destaque deste
carro é a seção tr aseira 44 mm
mais larga. A frente tem um esti-
lo exclusivo, notadamente no
spoiler. Na tr aseira, o spoiler fixo
remete à tr aseira do Carrer a RS

2.7, de 1973. O motor é o 3.8
litros do Carrer a S, com 408 cv.
As vendas começarão em janei-
ro de 2010, por encomenda. No
Brasil, a consulta da disponibi-
lidade do carro  pode ser feita
à Stuttgart, importador a oficial.

Priv ilégio par a 250 donos



XKR esbanja potência

FICHA  TÉCNICAUm carro rápido. Essa é a mais sim-
ples definição para o Jaguar XKR,
versão mais potente e esportiva
da linha de cupês e conversíveis
XK. Porém, quando se trata de um
Jaguar, simplicidade não é o ter-
mo mais apropriado. O modelo traz
em seu nome a letra “R”, do in-
glês Racing, uma amostra do que
o veículo é capaz. Domar o
novíssimo motor 5.0 que se escon-
de debaixo do capô pode ser con-

siderado uma experiência única. O
XKR prima pelo desempenho. A
carroceria, única no mercado a ser
inteiramente produzida em alumí-
nio,  dá ao veículo o peso de 1.753
kg. O novo propulsor do Jaguar XKR
é o mais potente já produzido pela
marca para carros de passeio. Seu
motor V8 de 5.0 litros com
tecnologia Supercharged de 4 vál-
vulas por cilindro faz o modelo
chegar a 510 cavalos.

Motor: 5.0 Supercharged
Potência:  510 cv
Aceleração 0 a 100 km/h: 4,8s
Velocidade máxima:  250 km/h
(limitada eletronicamente)
Peso: 1.753 kg
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- SEGREDOS E BASTIDORES

- LANÇAMENTOS

- CLÁSSICOS

- COMPETIÇÃO

- OS MELHORES COLUNISTAS

- ENTREVISTAS

- COMPARATIVOS

- GALERIA DE IMAGENS E

VÍDEOS

- DICAS DE MANUTENÇÃO

- E MUITO MAIS

ACESSE

AGORA MESMO

ACESSE

AGORA MESMO

Consulte outros carros e ofertas clicando aqui.



Serviços Online

O Site - Boletim de Ocorrência
- Cadastro Nacional de Veí-
culos Roubados
- Comparador de Preços
- Condições das rodovias
- Distância entre cidades
- Educação no trânsito
- Guia de identificação de
motores e VIN
- Índice de Segurança
- Lombadas eletrônicas e ra-
dares: localização
- Manuais do Proprietário da
Renault
- Mapas rodoviários
- Multas federais
- Preço médio de veículo

MMMMMUNDOUNDOUNDOUNDOUNDO V V V V VIRTUALIRTUALIRTUALIRTUALIRTUAL

Consumidores de todo
o país ganharam mais
uma ferramenta para
discutir e relatar pro-
blemas dos serviços de
atendimento ao consu-
midor (SACs) das em-
presas reguladas pelo
Decreto nº 6.523/08. Já entrou no ar um novo espaço no portal
do Ministério da Justiça para avaliar a qualidade do SAC. O
acesso poderá ser feito na página principal do ministério: http:/
/sindecnacional.mj.gov .br/sacdenuncia/apresentacao.seam. Na
página, o consumidor poderá dizer se o atendimento foi adequa-
do, se o atendente resolveu as pendências e se o tempo de
espera foi respeitado, entre outras possibilidades.



Presentes par a o Natal

Árvore Natal/sachê
R$ 54,00

Link

Cão Spock
R$ 199,00

Link

Sapato Couro
R$ 99,99

Link

Sandália Off- White
R$ 99,99

Link

Netbook Acer Aspire
R$ 1.020,00

Link

TV Mobile N86
R$ 319,90

Link



Camisa pólo
R$ 92,00

Link

Blusa estampada
R$ 108,00

Link

Camisa e bermuda inf.
R$ 180,00

Link

Vestido retrô infantil
R$ 144,00

Link

Bolsa
metalizada
R$ 122,00
Link

Colar Pérola
R$ 26,00

Link

Arco acrílico
poa

R$ 29,00
Link

Celular MP 15
R$ 389,90

Link



Como diz o ditado “O hábi-
to faz o monge”, são os pe-
quenos costumes saudáveis
que proporcionam a
melhoria na qualidade de
vida das pessoas. Trocar, por
exemplo, o uso de gordu-
ras pesadas por similares
mais leves durante a pre-
paração dos alimentos é
uma maneira de não ape-
nas evitar problemas para
a saúde, mas também de
contribuir com uma melhor degus-
tação dos alimentos. Um tipo de
gordura que pertence à escala de
ingredientes que unem o útil ao
agradável é o óleo de amendoim,
que pode ser usado no preparo das
mais diversas receitas.
Segundo um estudo realizado pela
Universidade do Estado da
Pensilvânia, substituindo-se 50% da
gordura derivada de óleos de soja,
milho ou animal, por gorduras pro-
venientes do amendoim, é possí-
vel reduzir a produção do colesterol
ruim no sistema sanguíneo. O Dr.
Penny Kris Etherton, responsável

Amigo do cor ação

pelo departamento de nutrição da
Universidade, afirma que isto ocor-
re porque o óleo de amendoim é
combinado de altos índices de gor-
dura monoinsaturada – que aumen-
ta o colesterol sadio – e baixos ín-
dices de gordura saturada – encon-
tradas na gordura animal, ricas em
colesterol ruim.
De acordo com a nutricionista
Gislaine Arantes Sales Anvanello,
este produto não contém gordu-
ras que entopem o miocárdio,
como em outros óleos. “O consu-
mo do óleo de amendoim é uma
forma de se combater o principal

vilão do coração, o
colesterol alto, afirma.  A
especialista em alimentos
e dietas naturais Silvia
Amaral, informa que o óleo
de amendoim tem cerca de
28% de proteína em sua
composição e por isso sua
carga energética é tão in-
tensa. “ É útil no combate
e prevenção a doenças de
pele, para o metabolismo
e é usado também contra

infecções”, afirma.
Diferente de outros, o óleo de
amendoim não interfere no sabor
dos alimentos. O preparo das re-
feições pode ser feito sem que o
óleo absorva o sabor da comida e
o transfira para outros alimentos.
O uso desse composto é ideal para
cozinhar, fritar , temperar saladas
e também como margarina.  Mas,
a especialista em alimentos e die-
tas naturais, Silvia Amaral, alerta
que o produto não pode ser
hidrogenado. “Pois perde as pro-
priedades e começa a fazer mal”,
conclui.




